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1932, 5 de Junho. Quatro dezenas de radiófilos reúnem-se em Lourenço Marques para estabelecer 

uma pequena estação radiofónica. 

1932, 23 de Julho. Aprovados os Estatutos do Grémio dos Radiófilos da Colónia de Moçambique. 

1933, 16 de Fevereiro. Iniciada, em regime experimental, a primeira emissão radiofónica. 

1933, 18 de Maio. Realizou-se a primeira emissão de rádio em Moçambique, por iniciativa do GRCM. 

1935, Maio. Lançamento da revista “RM”. 

1936. Criada a rifa do GRCM, uma das suas principais fontes de receita. 

1936, 1 de Junho. O GRCM passou a contar com duas emissões diárias. 

1936, Novembro. Passou a dispor de um segundo emissor “Collins”, de 250 Watts, de ondas curtas. 

1937, 29 de Julho. Passou a designar-se por Rádio Clube de Moçambique (RCM). 

1939, Julho|Dezembro. Construído o Centro Emissor da Matola, para albergar o emissor “Siemens” 

de 10 Kilowatts, de ondas curtas. 

1941, Agosto. Construído nas oficinas do GRCM do primeiro emissor de ondas médias. 

1945. Encomendados dois emissores “RCA” de onda curta, de 7,5Kw cada. 

1946. Adquiridos mais dois emissores de 7,5 KW cada, um para ondas médias e outro para ondas 

curtas. 

1947, 2 de Fevereiro. Anunciada a criação da secção de produção de língua inglesa e afrikaans. 

1951. Compra de um novo emissor de 10 KW, projectando-se a ampliação do Centro Emissor da 

Matola. 

1951, 24 de Setembro. Inauguração do Palácio da Rádio. 

1953, 1 de Novembro. Inaugurado o Posto Regional do Niassa, na cidade de Nampula. 

1956, 6 de Agosto. Inaugurado um emissor de 100 KW, o mais potente de todo o continente africano. 

1958, Março. Introdução, em emissão experimental, do programa “Hora Nativa”, em língua ronga. 

1958, 3 de Setembro. Inaugurado o Emissor Regional da Zambézia. 

1960, 20 de Abril. Inaugurado o Emissor Regional de Cabo Delgado. 

1962, 15 de Dezembro. Introdução, em regime experimental, do Programa “C”. 

1963, 18 de Março. Lourenço Marques passou a ser a terceira zona do mundo a estabelecer emissões 

estereofónicas, de alta fidelidade. 

1964, 1 de Março. A LM RADIO passou a realizar 24 horas de emissão. 

1968, 2 de Janeiro. Introdução do Programa “D”, de carácter comercial. 

1970, 1 de Outubro. Entrou em funcionamento o Centro Emissor do Dondo. 

1972, 29 de Setembro. Entrou em funcionamento o Emissor Regional de Tete. 

1972, 12 de Dezembro. Inaugurado o Emissor Regional do Niassa. 

1973, 23 de Novembro. Entrou ao serviço o Emissor Regional de Inhambane. 



1974, 7 de Setembro. A sede do Rádio Clube de Moçambique é assaltada por colonos, após a 

assinatura dos Acordos de Lusaka, entre o Governo português e a Frente de Libertação de 

Moçambique. 

1975, 2 de Outubro. Criada a Rádio Moçambique, por fusão do Rádio Clube de Moçambique, da Voz 

de Moçambique, da Emissora do Aero Clube da Beira e da Rádio Pax. 

1983. O Serviço Externo da Rádio Moçambique passou também a ser feito em onda média e “FM”. 

1989. A Rádio Moçambique reiniciou a produção de discos. 

1991, 3 de Agosto. A Rádio Moçambique é transformada em empresa pública, dotada de autonomia 

financeira, administrativa e patrimonial. 

1995. Adquiridos novos emissores de 50 KW para os emissores provinciais de Gaza, Inhambane, 

Manica, Zambézia, Tete, Cabo Delgado e Niassa. 

2002, 24 de Maio. Inaugurados dois novos emissores de frequência modulada (FM) e onda média 

(OM) na província de Gaza, passando a cobrir todo o território moçambicano. 

2003, 25 de Junho. Criada a RMDesporto. 

2010, 7 de Novembro. Iniciado o processo de migração digital em Moçambique, com a adopção do 

padrão tecnológico DVB-T2. 

2014, 23 de Novembro. O Presidente Armando Guebuza inaugurou o novo centro emissor da RM na 

cidade de Maputo. 

2015, 22 de Junho. Lançada a radionovela “Ouro Negro”, a primeira radionovela da Rádio 

Moçambique. 

2015, 29 de Setembro. Inauguração da antena repetidora da RM em Mabote, província de Inhambane. 

2017, 16 de Agosto. Inaugurada uma repetidora do emissor provincial de Sofala, no distrito de 

Cheringoma. 

 

 


